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MAX:  29° 
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Crime  organizado  'põe 
gás'  em  roubo  de  carga 

Números  sobem  na  região.  Outubro  foi  o  segundo  pior  mês  do  ano  em  Campinas,  com  27  casos  registrados,  segundo  dados  da 
Secretaria  de  Segurança  Pública.  Empresas  de  transporte  reclamam  que  sistema  de  segurança  eleva  preço  do  frete  na  região  pág.o4 


Prefeitura  iniciou  o  aterramento  ontem  e  também  fara  ações  para  revitalizar  o  local  1  thomaz  marostegan/metro  c 


vTimbó  vira  jardim 


Jonas  defende 
escolha  do 
secretariado 

Prefeito  eleito  também  diz  que  é 
contrário  à  tarifa  de  R$  3,80  para  o 
transporte  coletivo  da  cidade  pág. 03 

Comércio  de  rua 
começa  a  abrir  à 
noite  no  dia  1° 

Esquema  de  segurança,  no  entanto, 
só  deve  ser  definido  na  quinta-feira 
pela  Acic,  prefeitura  e  PM  pág.h 

Licitação  do  lixo 
hospitalar  também 
é  adiada  pelo  TCE 

Abertura  dos  envelopes  com  as 


Chafariz  do  bcllãO  dO  Secou.  Como  no  caso  do  espelho  d'água  da  rua  13  de 

Maio,  a  prefeitura  teve  de  aterrar  o  chafariz  da  praça  por  propostas  seria  hoje;  foram  feitos 
causa  de  moradores  de  rua  pág.m  dois  pedidos  de  impugnação  pág. 02 
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Devolta? 

O  ex-premiê  italiano,  Sil- 
vio Berlusconi  (famoso 
por  suas  extravagâncias 
com  garotas  de  progra- 
ma), disse  que  vai  concor- 
rer às  primárias  de  seu 
partido.  Berlusconi,  que  já 
havia  anunciado  sua  apo- 
sentadoria, cogita,  ainda, 
fundar  uma  nova  legenda. 


Cotações 


Dólar 

Estável 
(R$  2,08) 

Bovespa 

- 1,45% 
(56.737  pts) 

Euro 

-0,79% 
(R$  2,69) 


Selic  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  622) 


TCE  suspende  edital 
do  lixo  hospitalar 

Novo  contrato.  Foram  dois  pedidos  para 
barrar  licitação  de  R$  23,8  milhões 


Contrato  vence  no  dia  11  de  dezembro  1  thomaz  marostegan/metro  campiinas 


IMA.  Para  quitar  dívida, 
prefeitura  doa  terreno 


Trem-bala.  Edital  sai  nos 
próximos  dias,  diz  ANTT 


A  ANTT  (Agência  Nacional 
de  Transportes  Terrestres) 
divulgou  ontem  o  relatório 
final  com  as  contribuições 
feitas  durante  as  audiências 
públicas  que  debateram  o 
projeto  do  TAV  (Trem  de  Al- 
ta Velocidade)  e  as  respec- 
tivas respostas  dadas  pela 
agência. 

De  acordo  com  a  ANTT,  o 


O  TCE-SP  (Tribunal  de  Con- 
tas de  São  Paulo)  suspendeu 
o  edital  de  coleta  do  lixo 
hospitar.  A  prestação  de  ser- 
viço seria  contratada  por  48 
meses  ao  custo  de  R$  23,8 
milhões  à  prefeitura.  Com  a 
decisão,  a  abertura  dos  en- 
velopes, marcada  para  hoje, 
foi  suspensa. 

A  paralisação  foi  deter- 
minada a  partir  de  dois  pe- 
didos contra  a  concorrência 
protocoladas  pela  empresa 
Sanecol  -  Saneamento  Am- 


A  Câmara  de  Vereadores  de 
Campinas  vai  decidir  se  au- 
toriza ou  não  a  doação  de 
um  terreno  no  Parque  Itália 
para  a  IMA  -  empresa  res- 
ponsável pela  gestão  da  Tec- 
nologia da  Informação  do 
Executivo  municipal.  A  me- 
dida é  necessária  para  que  a 
Administração  consiga  pa- 
gar uma  dívida  de  cerca  de 
R$  15  milhões  da  prefeitura 
com  a  empresa  municipal. 

O  terreno  de  mais  de  se- 
te mil  m2  está  localizado  na 
avenida  Prefeito  Faria  Lima, 
entre  o  Deti  (Departamento 
de  Transportes  Internos)  e  o 


biental  e  Ecológico  Ltda.,  e 
outra  pela  Abrinter,  ONG 
que  atua  no  setor.  A  pre- 
feitura tem  até  sábado  pa- 
ra apresentar  o  recurso.  As 
empresas  alegam  que  as  exi- 
gências técnicas  do  edital 
restringem  a  participação 
de  empresas. 

O  TCE  já  suspendeu  o 
edital  do  contrato  de  lim- 
peza urbana,  orçado  em  R$ 
300  milhões.  Uma  contrata- 
ção emergencial  deverá  ser 

feita.      METRO  CAMPINAS 


DLU  (Departamento  de  Lim- 
peza Urbana).  No  local  já 
existe  um  galpão  que  pode- 
rá ser  utilizado  pela  IMA  pa- 
ra as  suas  instalações. 

A  Administração  alega 
que  a  transação  não  irá  im- 
plicar em  prejuízos  ao  po- 
der público,  já  que  a  prefei- 
tura é  detentora  de  99%  das 
ações  da  empresa  e  o  restan- 
te pertence  à  Emdec  e  à  Sa- 
nasa.  A  medida  é  para  re- 
duzir os  restos  a  pagar  da 
prefeitura  que  estava  em  R$ 
317  milhões  e  hoje  é  de  cer- 
ca de  R$  30  milhões. 

©  METRO  CAMPINAS 


Hoje 


CPFL  inaugura 
usina  de  energia 
solar 

O  secretário  de  Energia 
do  Estado  de  São  Pau- 
lo, José  Aníbal,  estará 
em  Campinas  hoje,  às 
15h30,  para  a  inaugura- 
ção, da  primeira  usina 
de  energia  solar  do  país. 

O  empreendimento  é 
da  CPFL  Energia,  e  fica 
no  bairro  Tanquinho,  em 
Campinas. 

Em  seguida,  ainda  ha- 
verá comemorações  re- 
ferentes aos  100  anos  da 
empresa. 

®  METRO 


edital  do  pnmeiro  leilão  do 
trem-bala  deve  ser  divulgado 
nos  próximos  dias.  O  leilão  es- 
tá previsto  para  ocorrer  8  me- 
ses depois  dessa  publicação. 

O  trem-bala  vai  ligar  as 
cidades  de  Campinas,  São 


Saresp 


60  mil  alunos 
fazem  provas  do 
Estado 

Pelo  menos  60,5  mil  alu- 
nos das  escolas  públicas 
e  privadas  participam 
hoje  e  amanhã  da  prova 
do  Saresp  -  sistema  de 
avaliação  do  governo  es- 
tadual. ®  METRO  CAMPINAS 


Trânsito 


Trecho  da 
Regente  Feijó 
está  bloqueado 

O  trânsito  da  rua  Regen- 
te Feijó,  entre  a  aveni- 
da Aquidabã  e  a  rua  Uru- 
guaiana, será  bloqueado 
hoje  das  8h30  às  16h 
para  que  a  Sanasa  faça 
obras  no  local. 

METRO  CAMPINAS 


TAV  terá  edital  divulgado  i  divulgação 


Paulo  e  Rio  de  Janeiro.  O 
custo  estimado  do  projeto  é 
de  R$  35,6  bilhões. 

®  METRO 


Olhar 
cidadão 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 

ROSE.GUGLIELMINETTItà) 
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UM  TUCANO  NA  SEGURANÇA 


O  prefeito  eleito  Jonas  Donizette  (PSB)  deixou  muita 
gente  de  queixo  caído  com  a  nomeação  de  um  tucano 
para  a  Secretaria  de  Segurança  Pública.  Ao  colocar  na 
condução  da  pasta  o  advogado  Luiz  Augusto  Baggio,  in- 
dicado pela  deputada  estadual  Célia  Leão,  o  peessebis- 
ta  parece  querer  passar  o  recado  que  aprova  a  política 
de  segurança  do  governador  Geraldo  Alckmin  (PSDB), 
que  tem  sido  criticada  devido  aos  ataques  de  uma  fac- 
ção criminosa  contra  policiais:  quase  100  foram  assassi- 
nados. Civis  também  têm  morrido. 

Outra  surpresa  foi  a  indicação  de  Mário  Orlando  para  a 
Secretaria  de  Assuntos  Jurídicos.  Homem  forte  da  gestão 


ineficiente  de  Chico  Amaral  (PMDB),  muitos  se  pergun- 
tam se  a  gestão  do  peessebista  terá  reflexos  do  governo 
peemedebista  -  que  tinha  um  prefeito  ausente  e  alguns 
secretários  que,  de  fato,  conduziam  a  administração  da 
cidade.  Jonas,  claro,  em  várias  entrevistas,  sempre  disse 
que  quem  é  o  prefeito  eleito  é  ele. 

E  falando  em  secretários,  os  novatos  têm  sido  orienta- 
dos sobre  o  que  devem  falar  à  imprensa.  E  também  que 
não  devem  falar  diretamente  com  jornalistas.  As  agendas 
com  o  futuro  secretariado  estão  sendo  controladas  com 
mãos  de  ferro.  De  qualquer  forma,  a  assessoria  tem  sido 
rápida  em  marcar  as  entrevistas  com  os  futuros  gestores. 
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ANDRÉ  PORTO/METRO 


JONAS  DONIZETTI 

Prefeito  eleito  de  Campinas  defende  escolhas  para  o  secretariado  e  diz  que  a  volta  de  Mário  Orlando  ao  primeiro  escalão,  depois 
de  ele  ter  sido  chefe  de  gabinete  de  Chico  Amaral,  tem  relação  com  conhecimento  jurídico 

COM  UM  PÉ  NO  40  ANDAR 


Haddad  irá  anunciar  amanhã  novos  nomes  de  secretários  i  andré  porto/metro 


Grupo  Bandeirantes 
recebe  prefeitos  eleitos 


Embora  não  concorde  com 
uma  tarifa  do  transporte  cole- 
tivo  de  Campinas  de  R$  3,80, 
conforme  pedido  da  Transurc 
-  associação  das  empresas  de 
ônibus  -,  esse  é  um  assun- 
to que  o  prefeito  eleito  Jonas 
Donizette  (PSB)  não  quer  se 
meter  e  deixou  para  o  atual 
chefe  do  Executivo,  Pedro  Se- 
rafim (PDT),  resolver.  A  posi- 
ção é  bem  diferente  da  que 
ele  tem  em  relação  a  outros 
temas,  como  o  contrato  do  li- 
xo -  que  Jonas  pediu  para  que 
a  atual  administração  adiasse. 
Leia  a  entrevista  de  Jonas  ao 
Metro  ontem. 

Em  relação  ao  secretaria- 
do, como  está  a  definição? 

Anunciamos  14  nomes.  No 
sábado,  anunciamos  a  pas- 
ta de  Saúde,  que  é  um  gran- 
de desafio  da  cidade.  Por  is- 
so, escolhemos  uma  pessoa 
conceituada.  Cármino  já  foi 
secretário  estadual  de  Saú- 
de. Outro  ponto  importante 
é  que  tive  o  entendimento 
do  atual  prefeito  para  que 
os  escolhidos  tenham  aces- 
so à  sua  pasta  desde  já,  para 
colher  dados  técnicos  que 


Próximos  passos 


Prefeito  eleito  de  Campinas 
toma  posse  em  1^  de  janeiro. 


•  Jonas  ainda  tem  11  pastas 
para  preencher. 

Uma  deias  é  a  de 
Educação. 


possam  dar  subsídio  para  a 
próxima  administração. 
E  o  Mário  Orlando,  de  As- 
suntos Jurídicos.  Ele  tam- 
bém fez  parte  do  governo 
do  Chico  Amaral.  Have- 
rá semelhança  entre  os 
governos? 

Mário  Orlando  está  comi- 
go há  10  anos.  Além  de  ter 
participado  do  governo  do 
Chico  Amaral,  ele  foi  che- 
fe de  gabinete  da  Secreta- 
ria Estadual  de  Habitação 
e  presidente  do  Dade  (De- 
partamento das  Estâncias 
do  Estado  de  São  Paulo).  E 
é  uma  pessoa  da  área  jurí- 
dica. Tanto  que  ele  mudou 
para  outra  secretaria,  dife- 
rente da  que  estava  no  outro 
governo.  Ele  foi  para  Negó- 


•   Há  também  empresas 
municipais  e  autarquias, 
como  IMA,  Ceasa  e  Setec. 

Todos  os  nomes  que 
integrarão  o  novo  governo 
devem  ser  anunciados  até 
dezembro. 


cios  Jurídicos,  que  tem  a  fun- 
ção específica  jurídica  den- 
tro do  governo.  O  governo 
será  o  de  Jonas  Donizette, 
com  nenhuma  similaridade 
com  governos  passados. 
E  em  relação  a  Segurança 
e  RH,  qual  foi  o  critério? 
Eu  disse  que  todo  o  secre- 
tariado seria  alinhado  pelo 
componente  técnico  e  com- 
prometimento com  a  ci- 
dade, além  de,  se  possível, 
unir  a  experiência  políti- 
ca. O  (Luiz  Augusto)  Baggio 
foi  diretor  da  Agência  Me- 
tropolitana, elaborou  polí- 
ticas públicas  na  área  de  se- 
guranças integradas  com 
as  forças  policiais,  é  um  ad- 
vogado, professor  de  direi- 
to. E  o  Marionaldo  Maciel  é 


um  funcionário  de  carreira, 
da  área  de  Recursos  Huma- 
nos, conhece  as  demandas 
do  funcionalismo.  É  tam- 
bém uma  maneira  de  valo- 
rizar o  funcionalismo. 

E  as  contas  do  municí- 
pio? Já  foi  feito  algum 
levantamento? 

Campinas  tem  hoje  uma  dí- 
vida de  R$  1,3  bilhão.  É  uma 
dívida  de  certa  forma  admi- 
nistrável,  mas  o  fator  de  rea- 
juste é  muito  alto.  A  ideia  é 
renegociar  com  a  União. 

No  caso  do  reajuste  da  ta- 
rifa de  ônibus... 

Quem  está  tratando  desse 
assunto  é  o  atual  prefeito. 
As  empresas  estão  falando 
em  um  valor  que  eu  acho 
muito  alto.  Espero  que  o 
atual  prefeito  tenha  pru- 
dência. Caso  ele  dê  um  au- 
mento, que  seja  ponderado, 
um  valor  com  o  qual  a  po- 
pulação possa  arcar.  ©  metro 

Leia  mais  entrevistas  com 
prefeitos  eleitos  no 
www.readmetro.com 


A  direção  do  Grupo  Bandei- 
rantes recebeu  ontem  21 
prefeitos  eleitos  em  um  al- 
moço. Os  novos  chefes  dos 
executivos  municipais  fo- 
ram convidados  a  colocar 
em  prática  uma  iniciati- 
va de  troca  de  experiências 
e  de  modelos  de  adminis- 
tração pública.  "É  preciso 
olhar  o  que  o  outro  prefeito 
tem  feito  e  usar  como  mo- 
delo", disse  o  presidente  do 
Grupo  Bandeirantes,  João 
Carlos  Saad. 


Entre  os  presentes  esta- 
vam Fernando  Haddad  (São 
Paulo),  Gustavo  Fruet  (Curi- 
tiba), Jonas  Donizetti  (Cam- 
pinas), Márcio  Lacerda  (Belo 
Horizonte)  e  Carlos  Amas- 
tha  (Palmas). 

Saad  destacou  que  é  pre- 
ciso atrair  os  jovens  para  o 
debate  político.  "O  jovem 
precisa  se  interessar  por  po- 
lítica. É  preciso  criar  essa  re- 
lação já  nas  escolas,  abrir 
um  canal  de  participação", 
afirmou.  ©  metro 
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Roubo  de  cargas  aumenta 
com  crime  organizado 

Perigo  nas  rodovias.  Número  de  roubo  de  cargas  cresce  a  cada  mês  e  tem  aumentado  gastos  de  transportadoras  com  prevenção 


O  mês  de  outubro  registrou 
27  casos  de  roubo  de  cargas 
em  Campinas.  Foi  o  segun- 
do pior  mês  do  ano  em  ocor- 
rências. O  crime  organizado 
tem  relação  com  a  maioria 
dos  casos,  segundo  o  coro- 
nel Paulo  Roberto  de  Souza, 
assistente  de  segurança  da 
Fetcesp  (Federação  das  Em- 
presas de  Transporte  de  Car- 
gas do  Estado  de  São  Paulo). 

De  acordo  com  Souza, 
as  quadrilhas  são  responsá- 
veis pela  maioria  das  recep- 
tações de  cargas.  "Os  rou- 
bos de  produtos  de  grande 
valor  são  os  mais  comuns. 
Existem  indícios  de  que  o 
crime  organizado  tenha  re- 
lação direta  com  essas  ocor- 
rências", disse. 

Segundo  ele,  as  rodo- 
vias que  cortam  Campinas 
-  Dom  Pedro  I,  Anhanguera 
e  Bandeirantes  -  só  perdem 
para  as  localizadas  na  Re- 
gião Metropolitana  de  São 
Paulo  em  número  de  casos. 

Os  números  já  somam 
225  registros  este  ano.  Em 
2011,  até  outubro,  foram 
176  ocorrências.  Assim, 
2012  teve  28%  mais  roubos. 
Se  comparados  apenas  os 
dois  meses  de  outubro,  em 
2011  foram  14  casos,  ante 
27  deste  ano. 


29 


casos  foram  registrados  em 
março  de  2012,  pior  mês  do  ano 
até  agora.  Em  março  de  2011, 
foram  23  ocorrências. 


Quem  sofre  com  o  pro- 
blema são  as  transportado- 
ras e  os  consumidores,  se- 
gundo Souza.  "De  12%  a  15% 
do  total  de  gastos  da  trans- 
portadora são  destinados 
para  a  segurança,  tecnolo- 
gia para  os  caminhões,  ras- 
treadores,  entre  outras  me- 
didas", disse.  São  fatores 
que,  no  final,  acabam  en- 
carecendo o  produto  para 
o  consumidor,  já  que  nes- 
se acréscimo  também  exis- 
te um  seguro  relativo  ao 
transporte. 

Os  produtos  que  mais 
são  alvo  dos  bandidos  são 
eletrônicos,  medicamentos, 
autopeças,  cigarros  e  ali- 
mentos. Estes  dois  últimos, 
em  razão  da  venda  ser  mui- 
to rápida. 

As  empresas,  segundo 
o  sindicato,  adotam  cada 
vez  mais  a  prevenção  pa- 
ra fugir  dos  bandidos,  trei- 
nando os  motoristas  para 


Obras.  Chafariz  do  Balão 
do  Timbó  é  aterrado 


O  chafariz  do  balão  do  Tim- 
bó, no  Jardim  Guanabara, 
está  em  processo  de  aterra- 
mento.  A  medida,  tomada 
pelo  DPJ  (Departamento  de 
Parques  e  Jardins),  visa  coi- 
bir a  ação  de  moradores  de 
rua  e  de  usuários  de  drogas. 

De  acordo  com  a  Secre- 
taria de  Serviços  Públicos, 
o  local  estava  sendo  utiliza- 
do como  sanitário  e,  poste- 
riormente, como  abrigo  e 
esconderijo,  já  que  muitos 


aproveitavam  o  espaço  pa- 
ra consumir  drogas.  A  solu- 
ção encontrada  foi  aterrá-lo 
e  transformá-lo  em  floreira. 

Segundo  a  secretaria,  a 
rede  elétrica  do  local  tam- 
bém foi  danificada.  A  previ- 
são é  de  que  as  obras,  que 
englobam  outras  cinco  pra- 
ças adjacentes,  durem  mais 
15  dias.  O  serviço  também 
incluirá  o  replantio  de  árvo- 
res às  margens  da  avenida 
Brasil,  metro  campinas 


diminuir  os  riscos. 

Em  virtude  da  troca  do 


comando  da  polícia  do  Es-  São  Paulo  informou  que  não  so  por  enquanto, 
tado,  o  comando  da  PM  em    irá  se  manifestar  sobre  o  ca-    ©  metro  campinas 
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Coronel  Benedito  Meira,  novo 
comandante  da  PM  i  divulgação 


Luiz  Maurício  Blazeck  assume  a 
chefia  da  Polícia  Civil  i  divulgação 


Polícia  Civil  e  PM  têm 
novos  comandantes 

Segurança  Pública.  Cinco  dias  depois  de  assumir  o  cargo,  secretário  troca  nomes  para 
tentar  reduzir  índices  de  criminalidade  em  São  Paulo.  Ontem,  ato  na  Paulista  pediu  paz 


QUISER  Et  MESMO  SE  ELES  ACABA 

VÊM 


0  secretário  de  Segurança 
Pública,  Fernando  Grella 
Vieira,  nomeou  novos  che- 
fes para  as  polícias  do  Esta- 
do de  São  Paulo.  Na  Polícia 
Civil,  Luiz  Maurício  Souza 
Blazeck  substitui  Marcos 
Carneiro  de  Lima  no  cargo 
de  delegado-geral. 

Na  PM,  sai  o  coronel  Ro- 
berval  França  e  entra  o  coro- 
nel Benedito  Roberto  Meira, 
que  era  chefe  da  Casa  Mili- 
tar do  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB).  Benedito 
Meira  tem  50  anos  de  ida- 
de, 31  deles  na  corporação. 
Formado  em  Ciências  Jurí- 
dicas, foi  comandante  do 
Policiamento  da  zona  leste. 
Em  abril,  assumiu  o  cargo 
de  secretário-chefe  da  Casa 
Militar  e  coordenador  esta- 
dual de  Defesa  Civil. 

As  mudanças  acontecem 
cinco  dias  depois  de  Grel- 
la Vieira  assumir  a  secreta- 
ria. Ele  substituiu  Antonio 
Ferreira  Pinto,  que  deixou 
a  Pasta,  derrubado  pela  on- 
da de  violência  que  atinge  o 
Estado  de  São  Paulo. 

Ontem,  o  novo  secretá- 
rio prometeu  reforçar  a  a 


equipe  de  investigações  do 
DHPP  (Departamento  de 
Homicídios  e  Proteção  à 
Pessoa)  para  esclarecer  os 
assassinatos  e  chacinas. 

Ele  disse,  ainda,  que  será 
implantado  um  mecanismo 
para  que  a  Polícia  Científica 
chegue  ao  local  dos  assassi- 
natos logo  após  os  crimes. 
Outra  medida  anunciada 
são  reuniões  diárias  com  os 
comandos  Militar,  Civil  e 
Técnico-Científica. 

Antes  de  deixar  o  co- 
mando da  Polícia  Civil,  Car- 
neiro de  Lima  afirmou  que 
a  ficha  de  algumas  pessoas 
assassinadas  foram  checa- 
das pouco  antes  de  os  cri- 
mes serem  cometidos,  o 
que  indicaria  a  existência 
de  grupo  de  extermínios 
formados  por  policiais. 

Ontem,  entidades  reli- 
giosas e  sindicais  se  reuni- 
ram no  Pátio  do  Colégio,  no 
centro,  e  realizaram  a  ma- 
nifestação "Paulistanos  Pe- 
la Paz".  No  ato,  os  manifes- 
tantes cobraram  do  governo 
medidas  mais  severas  para 
acabar  com  a  onda  de  vio- 
lência no  Estado.  ®  metro 
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Envelopes  eram 
usados  para  evitar 
deixar  rastros 

Porto  Seguro.  Polícia  Federai  identifica  modo  de  atuação  da  quadrilha  e  vai  periciar 
a  agenda  da  ex-chefe  de  gabinete  da  Presidência,  Rosemary  Novoa  de  Noronha 


A  Polícia  Federal  identifi- 
cou como  funcionava  o  es- 
quema de  negociação  de 
pareceres  técnicos  fraudu- 
lentos de  órgãos  públicos 
oferecidos  a  empresas. 

Para  evitar  produzir  pro- 
vas, a  quadrilha,  descoberta 
na  Operação  Porto  Seguro, 
que  foi  deflagrada  na  últi- 
ma sexta-feira,  tentava  evi- 
tar o  uso  de  telefonemas 
ou  e-mails  para  negociar  as 
vantagens  pessoais.  A  maior 
parte  dos  recados  ou  ma- 
teriais eram  colocados  em 
envelopes  e  entregues  uti- 
lizando o  serviço  de  entre- 
ga de  motoboys.  Segundo 
a  investigação,  eram  troca- 
dos desta  forma  até  bilhe- 
tes simples,  alguns  até  ma- 
nuscritos. Por  enquanto,  os 
agentes  descartam  o  trans- 
porte de  dinheiro. 

O  modus  operandi  foi 
quebrado,  segundo  apon- 
ta a  investigação,  com  os 
1.179  telefonemas  feitos  pe- 
lo ex-diretor  da  ANA  (Agên- 
cia Nacional  de  Águas),  Pau- 
lo Vieira,  com  integrantes 
do  PR  (Partido  da  Repúbli- 


Rosemary  Noronha  será  ouvida  no  Congresso  ijuliamoraes/folhapress 


ca).  Vieira  é  apontado  como 
o  chefe  da  quadrilha. 

Agenda 

A  investigação  está  em  se- 
gredo de  Justiça.  A  PF,  po- 
rém, apreendeu  na  casa 
da  ex-chefe  de  gabinete 


da  Presidência  da  Repúbli- 
ca em  São  Paulo  Rosemary 
Novoa  de  Noronha,  uma 
agenda  com  uma  extensa 
lista  de  políticos  e  empre- 
sários que  seriam  recebi- 
dos no  escritório. 

Existe  a  suspeita  de  que 


"Eu  me  senti 
apunhalado  pelas 
costas" 

LULA,  EX-PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 

Rose,  como  era  conheci- 
da, usava  o  nome  de  Lula 
para  facilitar  o  acesso  aos 
empresários.  Assim  teria 
conseguido  'presentes',  co- 
mo viagem  num  cruzeiro  e 
uma  cirurgia  plástica. 

Lula 

Uma  perícia  ainda  vai  ana- 
lisar o  contéudo  das  122  li- 
gações registradas  nos  últi- 
mos 19  meses  entre  Rose  e 
o  ex-presidente  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva.  A  denúncia 
foi  revelada  na  edição  de 
ontem  do  Metro.  Caso  as 
ligações  apontem  apenas 
para  relações  pessoais,  de- 
verão ser  excluídas  do  in- 
quérito, segundo  a  PF. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


PF  prende  33  em  operação 


A  PF  (Polícia  Federal)  reali- 
zou ontem  a  Operação  Dur- 
kheim,  para  desarticular 
uma  organização  acusada 
de  vender  dados  sigilosos. 

Foram  detidas  33  pes- 
soas pessoas  e  cumpridos 
87  mandados  de  busca  e 
apreensão  nos  Estados  de 


São  Paulo,  Goiás,  Pará,  Per- 
nambuco, Rio  de  Janeiro  e 
Distrito  Federal 

Entre  os  detidos  está  o 
presidente  da  FPF  (Federação 
Paulista  de  Futebol),  Marco 
Polo  Del  Nero.  Ele  foi  detido 
em  sua  casa,  prestou  depoi- 
mento e  foi  liberado.  A  PF 


apreendeu  um  computador 
e  documentos  na  casa  dele. 

As  investigações  da  Ope- 
ração Durkheim  começaram 
em  2010.  O  grupo  vendia  in- 
formações sigilosas  obtidas 
em  bancos,empresas  de  tele- 
fonia, e  órgãos  públicos. 

Segundo  a  PF,  já  foram 


identificadas  ao  menos  180 
vítimas  das  quadrilhas  envol- 
vidas na  venda  de  dados  si- 
gilosos, incluindo  bancários, 
telefónicos  e  fiscais. 

Entre  as  vítimas  há  políti- 
cos, desembargadores,  uma 
emissora  de  televisão  e  um 
banco.  ®  metro 


Royalties.  Protesto  no 
Rio  reúne  mais  de 200 mil 


Mais  de  200  mil  pessoas  fo- 
ram às  ruas  ontem  no  Rio 
de  Janeiro  para  evitar  que 
o  Estado  perca  recursos  ori- 
ginários do  petróleo.  Go- 
vernador, prefeitos,  depu- 
tados, vereadores  e  artistas 
inflamaram  a  passeata  "Ve- 
ta, Dilma.  Contra  a  injusti- 
ça. Em  defesa  do  Rio",  que 
começou  às  14h. 


Se  a  presidente  Dilma 
Rousseff  sancionar  projeto 
de  lei  aprovado  na  Câma- 
ra, os  mais  prejudicados  se- 
rão Rio  de  Janeiro  e  Espírito 
Santo,  que  hoje  produzem 
praticamente  todo  o  petró- 
leo do  país.  A  expectativa  é 
de  que  a  presidente  tome 
uma  decisão  até  quinta-fei- 

ra.  ©  METRO  RIO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


EXONERAÇÃO  DE  ROSE, 
AMIGA  DE  LULA,  FOI  'A  PE- 
DIDO'. Foi  "a  pedido"  a 
exoneração  de  Rosemary 
Nóvoa  de  Noronha,  ex- 
-chefe  de  gabinete  da 
Presidência  da  Repúbli- 
ca em  São  Paulo,  o  que 
revela  sua  influência.  Sá- 
bado (24),  o  Palácio  do 
Planalto  divulgou  que  a 
presidenta  Dilma  decidi- 
ra "demitir"  servidores 
envolvidos  no  escândalo 
revelado  pela  Operação 
Porto  Seguro,  da  Polícia 
Federal.  Mas  "Rose",  ami- 
ga do  ex-presidente  Lula, 
oficialmente,  deixou  o 
cargo  porque  quis. 

ALGUÉM     GOSTA  DELA. 

Fonte  do  Planalto  admi- 
tiu que  a  exoneração  "a 
pedido"  da  ex-chefe  de 
gabinete  foi  uma  soli- 
citação de  Lula,  a  quem 
"Rose"  é  muito  ligada. 

SAÍDA  VOLUNTÁRIA.  Para 
o  servidor  público,  de- 
missão representa  de- 
sonra e  punição,  en- 
quanto a  "exoneração  a 
pedido"  caracteriza  saí- 
da voluntária. 

ALGUÉM  GOSTA  DELE.  Bra- 
ço direito  do  ministro 
Luiz  Adams  (AGU)  José 
Weber  Holanda  ain- 
da está  preso,  mas  sua 
exoneração  também  foi 
concedida  "a  pedido". 

TIA  DILMA.  Durante  as  fre- 
quentes conversas  com 
o  amigo  Lula  ao  telefo- 
ne, Rosemary  Noronha,  a 
"Rose",  sempre  se  referia 
a  Dilma  por  "Tia". 

OS  SUB  DO  SUB.  A  PF  caça 
um  motoboy  que  entre- 
garia documentos  da 
"dra"  Rose  (Noronha) 
a  José  Dirceu.  Lembra 
o  caseiro  do  escândalo 
Palocci. 


"A  RELAÇÃO  DELA 
[ROSE]  COM  O 

PODER  É  DE  MUITA 
INTIMIDADE." 

SENADOR  ÁLVARO  DIAS 
(PR),  LÍDER  DO  PSDB,  SOBRE 
ROSEMARY  NORONHA, 
AMIGA  DE  LULA 


José  Dirceu  |  DANIEL  guimarães/frame/ 


DE  OLHO  EM  ROSE.  A  opo- 
sição há  muito  está  de 
olho  em  Rose  Noronha  e 
acompanha  sua  influên- 
cia. Por  ordem  do  então 
presidente  Lula,  o  go- 
verno impediu  sua  con- 
vocação para  depor  na 
CPI  dos  Cartões  Corpora- 
tivos. O  senador  Álvaro 
Dias  (PR),  lider  do  PSDB, 
lembra  bem  que  eram 
"exorbitantes". 

PENSANDO  BEM...  Dizendo- 
-se  sempre  "apunhalado 
pelas  costas",  Lula  deve- 
ria demitir  imediatamen- 
te seus  guarda-costas. 


PODER  SEM  PUDOR 

Beijos  paraibanos 


A  festa  era  em  homenagem 
às  bodas  de  ouro  de  Severi- 
no Teixeira,  líder  político 
de  Areia  (PB).  O  lendário 
José  Américo  compareceu, 
aos  92  anos,  e  ficou  assis- 
tindo outro  convidado  ilus- 
tre João  Agripino,  entornar 
todas.  A  certa  altura,  Agri- 
pino fez  um  emocionado 


discurso  e  até  beijou  o  Tei- 
xeira. D.  Lurdinha,  secre- 
tária de  José  Américo,  per- 
guntou ao  chefe: 

-  O  sr.  está  se  sentido 
bem? 

-  Melhor  do  que  o  João 
Agripino,  que  já  está  bei- 
jando homem  e  eu  ainda 
não  beijei  nem  mulher... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


FINANCIAMENTO 

DE  VEÍCULOS  BRADESCO, 

PARA  AJUDAR  VOCÊ 

A  SUPERAR  AS 

BARREIRAS  E  CONQUISTAR 

O  QUE  QUISER. 

Fale  com  seu  Gerente  Brade sco. 

Cffrdito  sujeito  a  aprovação.  BfâCteSCO 


Paulo  Lima,  coordenador  pedagógico  do  CPV  Vestibulares,  recomenda  que  alunos  fujam  das  baladas  nesta  reta  final  i  andré  porto/metro  são  paulo 


Prova  dissertativa.  Professores  de  cursinhos  explicam  quais  são  as  principais  dificuldades  dos  estudantes  nesta 
fase  e  dão  dicas  de  como  eles  devem  se  comportar  até  a  prova  para  não  dançar  na  reta  final  do  vestibular 


ARQUIVO  PESSOAL 


Vale  lembrar 


Fique  por  dentro 

Resolva  as  provas 
dos  últimos  cinco 
anos  da  Fuvest, 
Unesp,  Unicamp  e 
Unifesp.  Revise 
também  o  material 
do  cursinho  ©  metro 


Nada  de  festas 

O  fim  do  ano  es- 
tá chegando,  mas  as 
provas  ainda  não  aca- 
baram. Fuja  das  ba- 
ladas e  festas:  faltam 
poucas  semanas  pa- 
ra garantir  sua  vaga. 

METRO 


Estude  tudo 

Todas  as  matérias  são 
importantes,  por  is- 
so, faça  uma  revisão 
de  tudo.  Caso  tenha 
dificuldade  em  algum 
tema,  dedique  mais 
tempo  a  ele.  ©  metro 


Falta  pouco  menos  de  um 
mês  para  o  resultado  ofi- 
cial da  segunda  fase  do  ves- 
tibular e  muitos  alunos  mal 
conseguem  conter  sua  an- 
siedade: será  que  ainda  há 
chances  de  competir? 

Na  reta  final,  a  inquieta- 
ção é  comum  entre  os  estu- 
dantes e  até  vista  com  natu- 
ralidade pelos  professores 
de  cursinhos,  que  se  preo- 
cupam mesmo  é  com  a  dis- 
posição dos  candidatos  nes- 
ta época  do  ano. 

"A  principal  dificuldade 
deles  é  conseguir  motivação 
para  encarar  uma  nova  revi- 
são em  meio  às  comemora- 
ções de  fim  de  ano",  esclare- 
ce Paulo  Lima,  coordenador 
pedagógico  do  CPV  Vestibu- 
lares, que  também  vê  preo- 
cupações entre  os  alunos 
que  tiveram  um  desempe- 
nho muito  próximo  da  no- 
ta de  corte  do  ano  passado. 


"Como  a  nota  de  corte  só 
será  divulgada  daqui  a  al- 
guns dias,  alguns  vestibu- 
landos  não  conseguem  se 
motivar  enquanto  não  sou- 
berem se  estão  aprovados 
ou  não.  Por  isso,  a  incerteza 
quanto  a  aprovação  para  a 
segunda  fase  também  acaba 
sendo  prejudicial",  conclui. 

Livre-se  do  problema 

Para  se  livrar  do  problema  e 
manter  o  ritmo  dos  estudos 
sem  deixar  a  "peteca  cair", 
a  recomendação  é  que  o  es- 
tudante fuja  um  pouco  das 
badalações. 

"O  aluno  deverá  abdi- 
car de  viagens  prolongadas 
e  convites  que  certamente 
surgirão  de  outras  pessoas 
que  não  estão  na  mesma 
condição",  orienta. 

Como  regra,  mantenha 
o  ritmo  de  estudos,  faça  as 
devidas  revisões  de  maté- 


"Estude  muito.  É  melhor 
se  esforçar  ao  máximo 
agora  do  que  fazer  mais 
um  ano  de  preparação/1 

PAULO  LIMA,  COORDENADOR  PEDAGÓGICO 
DO  CPV  VESTIBULARES 


rias  e  realize  um  planeja- 
mento que  contemple  mais 
carga  horária  às  disciplinas 
que  farão  parte  da  prova  es- 
pecífica da  carreira  que  está 
pleiteando. 

"Não  se  trata  de  aumen- 
tar o  ritmo,  mas  de  mantê- 
-lo  sem  interrupções",  diz 
Lima. 

Na  reta  final 

Assim,  além  da  habitual  re- 
visão de  conteúdo,  dedique 
seu  tempo  também  à  reso- 
lução das  questões  dos  ves- 
tibulares anteriores  e  lem- 


bre-se  de  ficar  de  olho  nos 
noticiários. 

"É  muito  importante  se 
manter  atualizado.  Leia  re- 
vistas, sites  e  fique  atento  às 
manchetes  do  dia  a  dia",  diz 
Alberto  Francisco  do  Nasci- 
mento, coordenador  do  An- 
glo Vestibulares. 

E  nada  de  bitolar.  Segun- 
do Nascimento  este  é  o  pior 
erro  que  um  estudante  pode 
cometer  nesta  fase. 

"Ele  precisa  apenas  man- 
ter o  ritmo  de  estudos.  Não 
é  preciso  passar  noites  e 
noites  em  claro.  Um  bom 
aprendizado  é  sempre  cons- 
tante e  gradual,  não  se  faz 
do  dia  para  a  noite",  finali- 
za o  coordenador  do  Anglo 
Vestibulares. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Disciplina. 
Treino  constante 

Para  se  preparar  para  a  se- 
gunda fase,  o  estudante  Tia- 
go Bernardi  Blois,  de  19 
anos,  estuda  todos  os  dias. 
"Para  entrar  em  economia 
na  Fuvest  e  na  Unicamp,  es- 
tudo todas  as  tardes  e  faço 
uma  redação  por  semana", 
diz  o  jovem,  que  tem  dado 
mais  atenção  às  matérias 
cobradas  no  terceiro  dia  de 
prova.  ©  METRO 


ESPECIALIZAÇÃO  2013 

PUC-CAMPINAS 


PÓS-GRADUAÇÃO  LATO  SENSU 

INSCRIÇÕES  ABERTAS 


o 


puc-tampi  naEiedu.hr 


INTEGR4L 

ESCOLAS  INTELIGENTES 

www.integral.br 
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Não  passei,  e  agora? 

Superação.  Aiunos  devem  superar  a  frustração  da  reprovação  e  seguir  em  frente  sem  desistir  do  vestibular. 
Família  deve  ficar  atenta:  mais  de  dois  meses  em  casa,  sem  estudos,  pode  ser  um  sinal  de  alerta 


A  dedicação  foi  grande,  mas 
ao  final  das  provas  o  resul- 
tado não  foi  bem  o  espera- 
do: o  estudante  não  passou 
no  vestibular. 

Nesta  hora,  lidar  com  a 
frustração  pode  parecer  di- 
fícil, mas  é  necessário. 

"É  comum  que  o  estu- 
dante fique  chateado  e  tris- 
te por  um  certo  período, 
mas  logo  depois  ele  deve  re- 
tomar seus  objetivos  e  se- 
guir com  os  estudos",  diz  a 
psicóloga  Clarice  Barbosa. 

Segundo  ela,  lidar  com 
a  reprovação  dependerá  da 
capacidade  do  jovem.  Em 
geral,  eles  têm  mais  dificul- 
dades porque  esse  é  o  perío- 
do no  qual  tomam  contato 
com  as  responsabilidades. 

"Quem  tem  uma  baixa 
autoestima  costuma  demo- 
rar mais  para  se  recuperar, 
Por  isso,  se  o  jovem  ficar  pa- 
ralisado por  mais  de  dois 
meses,  os  pais  devem  inter- 
vir e  buscar  a  ajuda  de  um 
profissional",  recomenda. 

Para  driblar  o  problema 

Uma  maneira  de  driblar  a 
baixa  autoestima  e  superar 
a  perda  de  confiança  é  re- 
duzir a  autocrítica.  "É  um 
aprendizado.  Ser  reprovado 
e  ficar  frustrado  faz  parte  da 
vida.  Todos  passam  por  isso 


um  dia",  diz  Clarice,  que  ga- 
rante que  o  importante  é  se- 
guir em  frente  -  coisa  que  a 
estudante  Carolina  Kalil  Sa- 
der  soube  fazer  bem. 


Após  ter  sido  reprova- 
da na  segunda  fase  da  Fu- 
vest  em  2011,  a  jovem  não 
desistiu  de  seus  planos.  "Fi- 
quei chateada,  mas  pensei: 


bola  pra  frente,  vamos  ver 
no  que  vai  dar",  conta  Caro- 
lina, que  investiu  em  mais 
um  ano  de  cursinho  para 
tentar  uma  vaga  em  uma 


universidade  pública. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Para  escolher  direito  e 
não  se  arrepender  depois 
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sado  no  exa- 

foque no  futu- 

estudos e  fo- 

me. Veja  co- 

ro, retome  os 

que  nas  disci- 

mo eles  estão 

estudos  e  in- 

plinas que  en- 

estudando e 
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controu  mais 

busque  for- 

que você  é  ca- 

dificuldade. 

mas  de  se  mo- 

paz. ©  METRO 

®  METRO 

tivar.  ©  METRO 

Quem  já  está  pensando  na 
escolha  de  um  cursinho  pa- 
ra o  próximo  ano  deve  se 
preparar:  não  só  o  preço  é 
importante,  mas  também  a 
tradição  e  o  número  de  alu- 
nos aprovados  por  ano  no 
vestibular. 

"O  corpo  docente,  as  ins- 
talações, o  grau  de  aprova- 
ção nos  principais  vestibu- 
lares são  itens  importantes 
que  devem  ser  observados 
com  atenção",  diz  Paulo  Li- 
ma, coordenador  Pedagógi- 
co do  CPV  Vestibulares. 

Além  de  todos  esses  tó- 
picos, é  interessante  procu- 
rar também  a  opinião  de  al- 
guém que  já  tenha  estudado 
no  cursinho.  "As  redes  so- 
ciais podem  ajudar  o  estu- 
dante nesta  tarefa",  diz. 

Em  São  Paulo,  os  cursos 
têm  duração  de  quatro,  seis 
ou  dez  meses,  a  média  de 
preços  é  de  R$  1  mil  a  R$  1,7 
mil  mensais. 


Escolha  do  cursinho  exige  atenção  i  moacyrlopes  júnior/  folhapress 
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VESTIBULAR  09 


Habilidades  em  teste 

Prova  extra.  Cursos  de  arquitetura  e  música  testam  capacidades  artísticas  dos  estudantes  no  processo  seietivo 


Dominar  fórmulas  e  teo- 
rias não  é  o  suficiente  para 
garantir  uma  vaga  nos  cur- 
sos de  música,  arquitetutra, 
artes  plásticas  e  dança.  As 
exigências  para  graduação 
colocam  em  xeque  as  capa- 
ciades  artísticas  dos  vestibu- 
landos  logo  no  processo  se- 
ietivo ao  exigirem  um  bom 
desempenho  na  prova  de 
habilidades  específicas. 

"O  exame  avalia  o  inte- 
resse e  capacidade  do  can- 
didato na  área  escolhida. 
No  curso  de  arquitetura, 
por  exemplo,  a  capacida- 
de de  criação  é  um  dos  as- 
pectos analisados  na  prova", 
diz  Germano  Rigacci  Júnior, 
pró-reitor  de  graduação  da 
PUC-Campinas. 

O  teste  tem  um  grande  pe- 
so na  nota  final.  Por  isso,  é  vá- 
lido refazer  as  provas  aplica- 
das pela  instituição  no  ano 
anterior.  Na  semana  que  ante- 
cede o  exame,  a  dica  é  fazer 
uma  revisão  geral  do  conteú- 
do. Já  durante  a  prova,  é  fun- 
damental ser  criativo  nas  re- 
soluções. ®  METRO 


Exigências  do  teste 


1 Música:  nas  provas 
específicas  para  o 
curso  de  música  os  alunos 
devem  tocar  o  instrumento 
com  o  qual  desejam  se 
graduar  e/ou  demonstrar 
seus  conhecimentos  sobre 
percepções  e  teorias 
musicais. 

2 Artes  plásticas:  na 
maioria  dos  exames  o 
candidato  deve  responder 
questões  teóricas  sobre 
História  da  Arte. 

3 Arquitetura:  na  prova 
de  habilidades  para 
o  curso  de  arquitetura  o 
candidato  é  avaliado  por 
meio  de  testes  gráficos.  É 
necessário  levar  régua  e 
compasso. 

4 Teatro:  a  prova  é 
escrita.  O  candidato 
deve  analisar  e  interpretar 
textos  e  peças  de  teatro. 


Como  é  o  exame 


Entenda  o  funcionamen- 
to da  prova  de  habilidades 
específicas. 

•  A  prova  é  aplicada  em 
uma  data  diferente 
do  vestibular  de 
conhecimentos  gerais. 

Cada  universidade 
determina  os  cursos  que 
devem  exigir  o  exame  de 
habilidades  específicas. 

•  O  exame  é  aplicado  nos 
cursos  de  arquitetura, 
música,  educação  física, 
dança,  artes  plásticas. 

E  é  composto  por 
questões  escritas,  testes 
práticos  e  gráficos. 

•  O  processo  seietivo  para 
esses  cursos  é  igual  ao 
das  demais  graduações. 

A  única  diferença  está 
na  realização  do  teste 
de  habilidades.  O 
procedimento  pode  ser 
eliminatório. 

•  Algumas  instituições 
cobram  uma  quantia 
adicional  para  a  prova. 

O  valor  é  determinado 
pela  universidade,  assim 
como  a  possibilidade  de 
isenção  de  taxa. 


Prova  de  habilidades  para  o  curso  de  arquitetura  exige  precisão  nos  desenhos 


Um 

iPad 

por  aluno 
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DIREITO  TRIBUTÁRIO  (26a  EDIÇÃO) 


DIREITO  DO  TRABALHO  E PROCESSUAL  00 
TRABALHO  (26*  EDIÇÃO) 


Informares 

Secretaria  Académica  dn  Centro  de  Ciências  Humanas  e  Sociais  Aplicadas 
Telefones:  (19)  3735-5389/  3735-5905  j  pasdireito.cchsa@puc<ampLn«s.«cfu.br 


COMUNICAÇÃO,  ARTES  E  DESIGN 


INSCRIÇÕES  ATÉ  28/01/2013 


COMUNICAÇÃO  DIGITAL 


COMUNICAÇÃO  ESTRATÉGICA  EM  ESPORTES (2*  EDIÇÃO) 


Informações 

Sectária  Acadé-nica  do Centro  de  linguagem  ê  Comunicação 

Telefones;  (19J  3343-71 58/  3343-7192 1  dirjomallsíne^c-campina^edu.br/ 

d  ir.pp@ptK-campí  nas.edu  .br 


CULTURA 


INSCRIÇÕES  ATÉ  28/01/201 3 


HISTÓRIA  E  PATRIMÔNIO  CULTURAL 


Informações 

Secretaria  Académica  do  Centro  de  Ciências  Humanas  e  Sociais  Aplicadas 
Telefone:  (19)  3343-7298  j  wxchsa^ptK-campinas.edLt.br 


ADMINISTRAÇÃO  E  NEGÓCIOS 


INSCRIÇÕES  ATÉ  28/01/2013 


GESTÃO  PÚBLICA  (8'  EDIÇÃO) 


CONTABILIDADE,  AUDITORIA  ECONTROLADORIA 

(22*  EDIÇÃO  TURMA  SEMANA  j2'  EDIÇÃO  ■  TURMA  SÁBADO} 


CONTABILIDADE  INTERNACIONAL  (ú*  EDIÇÃO) 


GESTÃO  EM  SAÚDE  (2à  EDIÇÃO)*  , 


Informações 

Secretaria  Académica  do  Centro  de  Economia  e  Administração  / 
"Secretaria  Académica  do  Centro  de  Ciências  da  Vida 
Telefones:  09)  3343-72W  /  '3343-691 3 
p05.-cea@piK-campiRa5.edii.br  /  ^splsx^^puc-campina^edy.br 


SAÚDE  EBEM-ESTAR 


*  INSCRIÇÕES  ATÉ  06/12/2012 
INSCRIÇÕES  ATÉ  28/01/201 3 


APRIMORAMENTO  PROFISSIONAL  EM  PSICOLOGIA  « 


DESENVOLVIMENTO  DO  POTEHOAl  HUMANO 
NAS ORGANIZAÇÕES (1 3 'EDIÇÃO) 


r 


ENFERMAGEM  EM  UNIDADE  DE  TERAPIA  INTENSIVA 
EEMItNIDADECORONARIANA  (16*  EDIÇÃO} 


ENFERMAGEM  EM  SAÚDE PÚBIKA 


6ESTÃ0  EM  SAÚDE  (2*  EDIÇÃO) 


Informações 

Secretaria  Académica  do  Centro  de  Ciências  da  Vida 
Telefone:  (19)  3343-6913  |  «spk.ccv@ptic-campinas.edu.br 


PÓS-GRADUAÇÃO 

LATO  SENSU 


PUC 


CAMPINAS 


Para  mais  informações  acesse: 

puc-campinas.edu.br 
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FOCO  11 


Esquema 
comércio 


especial  do 
começa  dia  1° 

Natal.  Comerciantes  de  Campinas  vão  ampliar  o  horário 
de  funcionamento  dos  estabelecimentos  até  o  Ano  Novo 


Expectativa  é  de  que  as  vendas  cresçam  11%  1  thomaz  marostegan/  metro  campinas 


A  partir  do  dia  Io  de  dezem- 
bro, o  comércio  de  Campi- 
nas começa  a  funcionar  em 
horário  ampliado  por  cau- 
sa da  proximidadde  do  Na- 
tal, melhor  data  do  ano  pa- 
ra as  vendas.  No  primeiro 
dia  de  horário  ampliado,  o 
comércio  funciona  das  8h 
às  18h.  Na  sequência,  nos 
dias  úteis,  o  comércio  abre 
das  8h  às  22h.  Depois  do  Na- 
tal, a  abertura  do  comércio 
será  das  8h  às  19h.  Nos  do- 
mingos, dias  9,  16  e  23,  o 


R$  1,82 

bilhão  é  a  movimentação 
financeira  do  Natal  estimada 
pela  Associação  Comercial  e 
Industrial  de  Campinas. 


comércio  abrirá  as  portas.  A 
Operação  Natal  Seguro  ain- 
da não  tem  o  esquema  de 
policiamento  definido.  "Es- 
tamos discutindo  esse  plano 


para  garantir  a  segurança 
das  pessoas  nas  compras", 
afirmou  Luiz  Eduardo  Drou- 
et,  superintendente  da  Acic 
(Associação  Comercial  e  In- 
dustrial de  Campinas).  Es- 
tão sendo  estudadas  ainda 
outras  ações,  como  a  soli- 
citação à  prefeitura  de  libe- 
ração de  vagas  de  estaciona- 
mento em  ruas  do  Centro. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Juros.  Copom 
deve  manter 
Selicem7,25% 
na  quarta-feira 

O  Copom  (Comité  de  Po- 
lítica Monetária)  do  BC 
(Banco  Central)  deve  man- 
ter a  taxa  básica  de  juros, 
a  Selic,  no  atual  patamar 
de  7,25%  ao  ano,  na  reu- 
nião marcada  para  hoje  e 
amanhã.  Essa  é  a  expecta- 
tiva do  mercado  financei- 
ro há  seis  semanas. 
Os  analistas  consultados 
pelo  BC  também  não  espe- 
ram por  alteração  na  taxa 
básica  de  juros  em  2013. 

Se  o  Copom  mantiver  a 
Selic  no  atual  patamar,  se- 
rá interrompido  o  processo 
de  cortes  na  taxa,  iniciado 
no  final  de  agosto  em  2011, 
quando  passou  de  12,5%  pa- 
ra 12%  ao  ano.  ©  metro 
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Líder  egípcio  volta 

atrás  em  decreto 

Superpoderes.  Após  quatro  dias  de  indignação  no  país,  Mohamed  Mursi  concordou  em 
submeter  suas  decisões  aos  juízes.  Irmandade  Muçulmana  suspendeu  protesto  de  ontem 


Depois  de  quatro  dias  em  que 
a  indignação  popular  amea- 
çou jogar  o  Egito  de  volta 
à  instabilidade,  o  presiden- 
te do  país,  Mohamed  Mur- 
si, concordou  em  rever  o  de- 
creto que  provocou  tamanha 
revolta  entre  os  egípcios.  Em 
reunião  com  autoridades  ju- 
diciais, Mursi  acordou  que  vai 
submeter  suas  decisões  aos 
magistrados,  limitando,  as- 
sim, seus  "superpoderes". 

Além  disso,  a  Irmandade 
Muçulmana,  que  apoia  o  go- 


verno de  Mursi,  decidiu  sus- 
pender uma  manifestação 
programada  para  a  noite  de 
ontem.  Ao  longo  de  quatro 
dias  de  protestos,  dezenas  de 
pessoas  ficaram  feridas  e  um 
garoto  de  15  anos,  membro 
da  Irmandade,  morreu.  Ele 
foi  enterrado  ontem. 

Não  estava  claro,  até  o  fe- 
chamento desta  edição,  se  a 
decisão  do  presidente  acalma- 
ria membros  da  oposição.  Mais 
cedo,  um  dos  políticos  de  es- 
querda prometeu  seguir  com 


os  protestos  até  que  o  decreto 
de  Mursi  fosse  derrubado.  "Não 
aceitaremos  um  novo  ditador", 
disse  Hamdeen  Sabahy,  que  se 
uniu  a  outros  políticos. 

A  revolta  popular  come- 
çou na  última  sexta-feira,  de- 
pois que  Mursi  ampliou  seus 
poderes  para  além  dos  do 
Poder  Judiciário.  Os  magis- 
trados também  se  indigna- 
ram, dizendo  que  a  decisão 
era  "um  ataque  sem  prece- 
dentes" às  instituições  do 

paíS.  ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Ambiente.  Pessimismo 
ronda  abertura  da  COP 18 


Funeral  de  jovem  morto  no  domingo, 
durante  marcha  i  asmaawaguih/reuters 


Representantes  de  quase 
200  países  se  reuniram  on- 
tem, no  Catar,  para  a  aber- 
tura da  COP  18  (18a  con- 
ferência da  ONU  sobre 
mudanças  climáticas).  Até  7 
de  dezembro,  os  participan- 
tes precisam  acordar  os  ter- 
mos de  um  novo  Protocolo 
de  Kyoto  (que  limite  a  emis- 
são de  gases  de  efeito  estu- 
fa), já  que  o  atual  expira  no 
fim  deste  ano. 

Mesmo  com  a  urgência, 
analistas  estão  pessimistas 
sobre  o  sucesso  da  COP  18. 
Há  dois  anos,  numa  confe- 
rência semelhante,  os  países 
decidiram  limitar  o  aqueci- 
mento global.  Mas  as  emis- 
sões de  gases  bateram  um 
novo  recorde  no  ano  passa- 
do, apesar  de  a  economia  glo- 
bal estar  em  desaceleração. 

Há  quem  mantenha  a  es- 


perança, no  entanto.  Salee- 
mul  Huq,  do  Instituto  In- 
ternacional para  o  Meio 
Ambiente  e  o  Desenvolvi- 
mento, disse  ao  Metro  que 
as  nações  ricas  estão  mais 
conscientes.  "A  vitória  eleito- 
ral de  Barack  Obama  (nos  Es- 
tados Unidos)  ajudou  a  que- 
brar o  tabu  sobre  as  questões 
climáticas."  ®  metro 


Presidente  da  COP  17  (direita)  e 
dirigente  1  fadi  al-assaad/reuters 
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Melhora 

O  estado  de  saúde  do 
escritor  Luis  Fernando 

Veríssimo,  76  anos, 
melhorou,  após  ter  sido 
internado  com  quadro  de 
infecção  generalizada. 

Segundo  o  boletim 
divulgado  ontem  pelo 
Hospital  Moinhos  de 
Vento,  em  Porto  Alegre, 
Veríssimo  reagiu  bem  à 
retirada  de  aparelhos 
respiratórios  e  já  interage 
com  a  família.  No  entanto, 
seu  estado  de  saúde  ainda 
requer  cuidados.  Ainda  são 
realizados  procedimentos 

de  hemodiálise  e 
monitorização  no  centro 
de  terapia  intensiva,  onde 
o  escritor  permanece.  Não 
há  previsão  de  alta. 


0  sertão  urbano 
desembarca 
em  Campinas 

Música.  Banda  pernambucana  'Os  Sertões'  imprime  DNA 
nordestino  em  apresentação  nesta  quinta  de  rock  eletrificado 


Mostra.  Avó  e  neto 
expõem  juntos  no  Ciesp 


A  artista  plástica  Célia  Pau- 
lino expõe  suas  obras  ao  la- 
do do  neto  -  de  apenas  sete 
anos  -  no  Espaço  das  Artes 
do  Ciesp  Campinas.  A  data 
de  encerramento  foi  prorro- 
gada até  o  fim  de  dezembro. 

A  artista  plástica  campi- 
neira autodidata  tem  uma 
carreira  de  quase  40  anos. 
O  gosto  pela  arte  veio  natu- 


Uma  banda  pernambuca- 
na chamada  "Os  Sertões", 
que  de  baião,  xaxado  e  for- 
ró não  tem  nada.  Ao  invés 
de  sanfona,  rabeca  e  pan- 
deiro, sobem  ao  palco  gui- 
tarra, baixo  e  trombone.  O 
grupo  de  "cordel  eletrifica- 
do pelo  rock'n  roll"  estará 
nesta  quinta-feira,  na  Casa 
São  Jorge. 

Definir  o  estilo  do  quar- 
teto, cujo  DNA  revela  a  me- 
mória cultural  do  Nordeste, 
não  é  tarefa  simples.  A  base 
instrumental,  extremamen- 
te forte,  imprime  sonorida- 
des marcantes  no  som  que 
mistura  balada,  pop,  rock 
melódico  com  variedades 
de  recursos  high-tech.  O  re- 
sultado, segundo  a  própria 
definição  da  banda,  é  "um 
som  urbano,  alternadamen- 
te tenso  e  relaxado." 

Clayton  Barros,  um  dos 
fundadores  da  banda  Cordel 
do  Fogo  Encantado,  trouxe 
suas  influências  ao  reper- 
tório baseado  em  composi- 
ções autorais  do  álbum  "A 
Idade  dos  Metais",  além  de 


interpretações  de  Zé  Rama- 
lho e  Les  Baxter. 

©  METRO  CAMPINAS 

Na  Casa  São  Jorge  (av.  Santa 
Isabel,  655,  Barão  Geraldo, 
tel.:  3249.1588).  Quinta,  às 
2ih.  Ingressos:  R$  15  (até  as 
2ih)  e  R$  20  (após). 


Na  internet 


Casa  São  Jorge.  Para  ver 
a  programação  comple- 
ta, acesse:  casasaojorgebar. 
com.br 


Exposição  fica  até  dezembro 

I  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Gastronomia 


OlivierAnquier 
cozinha  na  Casa 
Cor 2012 

O  chef  Olivier  Anquier 
esteve  ontem  na  Casa 
Cor,  na  Cúria  Metropo- 
litana de  Campinas,  pa- 
ra cozinhar  para  convi- 
dados. A  Casa  Cor  fica 
aberta  à  visitação  até  o 
próximo  dia  2.  Os  ingres- 
sos custam  R$  32  e  R$  16 
(meia),  metro  campinas 


ralmente  e,  da  mesma  ma- 
neira, contagiou  a  família: 
Cauê  Cauby,  o  neto  de  sete 
anos,  já  dava  suas  primeiras 
pinceladas  ainda  bebe.  Ago- 
ra ele  expõe  pela  primeira 
vez  ao  lado  da  avó. 

Ao  todo,  são  16  telas  - 
dez  de  Célia,  com  base  em 
elementos  impressionistas, 
e  seis  de  Cauê.  Todas  feitas 
a  partir  de  óleo  sobre  tela, 
guache  ou  tinta  acrílica.  Mi- 
niaturas estilizadas,  com 
base  nas  imagens  dos  an- 
jos, também  fazer  parte  da 
mostra. 

A  artista  plástica  diz  ter 
se  surpreendido  com  o  ga- 
roto. "Fiquei  impressionada 
com  a  harmonia  de  cores. 
Mas  o  deixo  livre  para  que 
faça  o  que  quiser",  diz. 

O  Ciesp  fica  na  rua  Padre 
Camargo  Lacerda,  37,  Bon- 
fim. ©  METRO  CAMPINAS 


Heróis  de 
verdade 


Batman  em  crise  de  identi- 
dade. Capitão  Marvel  fã  de 
futebol.  Capitão  América 
e  Tarzan  no  melhor  estilo 
"paz  e  amor".  Super-Homem 
com  problemas  sexuais. 

Essas  são  apenas  algumas 
das  características  um  tan- 
to pitorescas  dos  super-he- 
róis  criados  por  Ziraldo  na 
década  de  1960  que  foram 
agora  reunidos  no  livro  "Os 
Zeróis"  (Globo  Livros,  256 
págs.,  R$  60).  O  material  é  re- 
cheado de  ilustrações  publi- 
cadas originalmente  nos  jor- 
nais "Fatos  e  Fotos",  "Jornal 
do  Brasil"  e  "Pasquim"  em 
meio  à  ditadura  militar. 

Um  dos  capítulos  mostra 


os  personagens  simulando 
cenas  e  poses  de  grandes  pin- 
turas, como  "Maja  Vestida", 
de  Goya,  que,  nos  traços  do 
autor,  virou  "Mulher  Maravi- 
lha, ou  Maja-en-Disfraz". 

O  próprio  Ziraldo  assi- 
na as  legendas  com  infor- 
mações que  deixam  os  dese- 
nhos ainda  mais  atraentes, 
revelando  também  alguns 
esboços.  É  bacana,  por  exem- 
plo, ver  como  ele  recriou  a 
famosa  foto  de  Alfred  Eisens- 
taedt  para  o  beijo  de  um  ma- 
rinheiro em  sua  namorada 
em  plena  Times  Square,  em 
NY,  em  1945,  após  o  fim  da 
Segunda  Guerra. 

Lançado  como  parte  da  ce- 


lebração dos  80  anos  do  dese- 
nhista, o  livro  traz  ainda  per- 
sonagens do  próprio  autor 
que  viraram  ícones,  como  a 
lendária  Supermãe.  ®  metro 


PÊRA  PORTUGUESA 
KG 


MAMÃO  PAPAYA 
KG 


BETERRABA  KG 


OFERTAS  VÁLIDAS  PARA  QUARTA  DO  AÇOUGUE  28.11.12 


FATIAMOS  NA  HORA      FATIAMOS  KA  HORA-    FATIAMOS  HA  HORA 


t 

CONA  COM  SOBRECOXA  PEITO  OE  FRANGO  COM 
FRANGO  RESFRIADA  NG      OSSO  RESFRIADO  NG 


COSTELA  OOUINA 
ESPECIAL  KG 


MIOLO  DO  ALCATRA 
BOVINO  FATIADO  KG 


PATINHO  BOVINO 
ESPECIAL  FATIADO  HG 


COKAa  MOLE  BOVINO 
FATIADO  HG 
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LOJA  CAMPINAS  t  VALlNHOS 

Av.  lEn^i.  ÍL  Feâ_  fh  Pnu\p  SoifZO, 
Jd,  São  Vicente  -  Campino*  /  SP 
Fone:  {19)  327É-3323 

Horário  de  Fumlonorrif  nlo 
Seg,  □  Sábado  ttcn  0?  a&  ÍZHí. 
Dçntlngoi  éo  í  GB     33  hi. 
Feriadas  dai  07  a*  21hs. 


kOFA ÍAUDhOE 
Ay,  da  Saudade,  <?60 
P<?a1i  Prola  -  -Campina;  >'  SP 

For..-  1 1 V'  3ÍJ1.93A6 
Sug.  □  Ouii-ia  da:  07  m  12hu 
Sejfla  e  Sabad^de*  07  m  33h*. 
Danniif  eic  feridas  dai  67  ai  32hi. 
In  ■  rric:  n .  Ao  indo  da  C-amara  Municipal 


LOJA  SWLESTE 
Av.  LU  dg  Cunho,  33 
Jd-  Handfllraflli-t  -  Coupirva  s  /  SP 
Fert*;(l?13ÍU2-173? 
í*g.  a  Vo  o  doa  G7  ai  23hn, 
Dwm,  *  feriadas  dai  6fl  as  23hi, 
al    lilBrárKHr:  em  Frcnrc  os  Frig.  Tavarc-i- 

wwWi  g  a  I  a  ss  í .  com .  br 
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Papo  de  propaganda  P 

JOÃO  FARIA 

t 

JOAOFARIAtà)  AGENCIACIDADA.COM.BR  ^ 

1 

i 

"OUVINTE  FALANTE' 


Um  velho  companheiro  de  milhões 
de  brasileiros  completou  90  anos. 
O  rádio  ainda  mantém  sua  relação 
de  proximidade  com  os  ouvintes, 
navega  no  mundo  da  tecnologia  e 
seu  conteúdo  já  pode  ser  acessado 
de  qualquer  lugar  a  todo  momento. 
Na  última  coluna  com  os  indicados  a 
ao  Premio  Caboré,  organizado  pelo  I 
Grupo  Meio  &  Mensagem,  a  coluna 
entrevista  Mário  Baccei,  Vice-Presidente  do  Grupo  Ban- 
deirantes de  Rádio,  profissional  que  atua  para  o  meio  ser 
cada  vez  mais  forte  e  valorizado  no  mercado  publicitário. 

Como  você  observa  o  rádio  hoje? 

Temos  duas  leituras.  Primeiro,  o  rádio  como  formador  de 
opinião  e  um  construtor  de  marcas.  Por  outro  lado,  fal- 
ta um  entendimento  melhor  dentro  do  ambiente  do  rá- 
dio para  levarmos  mais  informações  ao  mercado.  O  meio 
tem  uma  capacidade  muito  maior  de  gerar  negócio  e  va- 
lorizar marcas  do  que  estamos  entregando.  Precisamos 
reclamar  menos  e  executar  mais. 

E  com  relação  aos  anunciantes  e  agências? 

A  percepção  do  anunciante  melhorou  muito,  nunca  se  dis- 
cutiu tanto  sobre  o  meio  como  está  ocorrendo  hoje.  O  rá- 
dio virou  um  provedor  de  conteúdo,  a  emissora  entende  a 
ansiedade  do  anunciante  que,  por  sua  vez,  detalha  suas  ne- 
cessidades. As  agências  têm  uma  carência  brutal  de  infor- 
mação sobre  o  rádio  e  cabe  a  nós  (veículos)  construirmos 
uma  nova  ferramenta  para  as  agências.  Temos  que  mapear 
quem  está  nos  ouvindo,  ter  detalhes  relevantes  do  seu  per- 
fil. E  hoje  se  vive  um  dos  melhores  momentos  do  rádio. 

Qual  o  impacto  da  tecnologia? 

É  um  facilitador  que  aproxima  os  ouvintes.  Qualquer 
comentário  feito  no  ar  hoje  existe  uma  resposta  imedia- 
ta do  ouvinte  e  quase  15%  da  população  já  ouve  o  rádio 
através  dos  novos  pontos  de  contato.  Mantemos  uma  re- 
lação de  cumplicidade  com  essas  pessoas  que  formam 
um  contingente  de  repórteres  espalhados  pela  cidade.  O 
ouvinte  hoje  é  falante,  ele  não  se  contenta  com  a  infor- 
mação sem  poder  interagir. 

E  as  rádios  customizadas? 

Somos  uma  grande  produtora  de  conteúdo  e  as  marcas 
vêm  para  o  rádio  procurando  esse  patrocínio.  Dessa  as- 
sociação entre  conteúdos  e  marcas  nasceu  a  radio  Sul 
América  Trânsito.  Outro  sucesso  recente  é  a  Bradesco 
Esportes  FM.  Temos  ainda  uma  infinidade  de  conteúdos, 
inclusive,  estamos  criando  uma  plataforma  na  web  só 
para  essa  estratégia. 


João  Faria  é  Jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  basta  preencher  cíhtpi  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Programas  sociais 

Como  mostrou  a  reportagem,  apenas 
30%  das  pessoas  deixam  os  programas 
sociais.  Isso  é  Brasil:  país  do  assisten- 
cialismo  gerando  pessoas  improduti- 
vas. Todos  os  tipos  de  auxílios  deno- 
minados como  "bolsa"  são  o  maior 
negócio  do  país! 

LUCIANO  CALEGARI  -  CAMPINAS,  SP 

CasoSanasa 

Quem  tem  medo,  tem.  Luiz  Aquino  ja- 
mais delataria  o  colega  de  infância  Hé- 
lio de  Oliveira  Santos.  Até  hoje  ele  não 
revelou  a  razão  de  sua  recaída  como 
"anjo  da  salvação". 

FRANCISCO  MARCOS  -  CAMPINAS,  SP 

Tema 

Não  subestimem  os  servidores  públi- 
cos municipais.  A  capacidade  de  mobi- 
lização para  reivindicar  seus  direitos 
não  é  moeda  de  troca.  Se  preciso  for, 
certamente  haverá  greves,  se  for  neces- 
sário para  pressionar  o  governo.  Entre- 
tanto, é  de  se  esperar  uma  nova  atitu- 
de da  administração  na  relação  com  o 
seus  servidores. 

CAMILA  PEREIRA  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  aprovou  o  nome 
"Fuleco"  dado  ao 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

mascote  da  Copa  de  @jomai_MetroCPs 
2014? Porquê? 


(amelpmac 

O  nome  Fuleco  eu  não  gostei,  mas  dos 
três  disponíveis,  achei  o  menos  hor- 
roroso. O  mascote  eu  adorei!  O  tatu  é 
lindinho! 

(adaydotcom 

Não  gostei.  Na  minha  opinião,  os  três 
nomes  propostos  eram  ruins. 

(amazzazezo 

"Fuleco"  lembra  "furreco".  Hahaha! 
Horrível. 


j4  nas 
livrarias 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


relo  Está  escrito  nas  estrelas 

1  guia 


T Aries  (21/3  a  20/4)  Dia  sujeito  a  grandes  transformações  e  à 
regeneração  de  pontos  importantes  em  sua  vida.  Está  mais  do 
que  na  hora  das  suas  coisas  se  encaminharem,  sucesso. 


Touro  (21/4  a  20/5)  Contratos  e  parcerias  em  risco,  procure  fi- 
car mais  atento  aos  acordos  que  você  possui  com  as  pessoas,  está 
na  hora  de  renová-los  e  garantir  seus  lucros. 


n GemeOS  (21/5  a  20/6)  Mudanças  para  melhor.  Seu  dia  pode 
vir  carregado  de  situações  nas  quais  você  pode  não  ter  o  contro- 
le, mas  que  poderão  lhe  beneficiar,  basta  ficar  atento. 


Câncer  (21/6  a  22/7)  Pressa  para  fechar  novos  acordos  e  par- 
cerias importantes  para  o  seu  sucesso  pessoal.  Procure  não  dar 
muito  na  cara  para  não  se  desvalorizar  nas  negociações. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Perplexidade  diante  da  capacidade  da  con- 
corrência, não  subestime  os  seus  inimigos,  hoje  eles  estão  com 
algumas  cartas  escondidas  na  manga,  fique  mais  ligado. 


Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  se  isolar  e  querer  bancar  o  jogo 
sozinho,  existem  coisas  que  você  não  tem  como  controlar  ou 
mesmo  ter  absoluta  certeza,  proteja-se  entre  os  amigos. 


Libra  (23/9  a  22/10)  Presença  de  pessoas  indomáveis,  que  po- 
dem  me  dar  alguma  dor  de  cabeça.  Elas  estão  cheias  de  artima- 
nhas e  prontas  para  lhe  dobrar  se  você  estiver  desatento. 


Escorpião  (23/10  a  21/11)  Riscos  muito  acima  do  que 
você  pode  bancar,  muito  cuidado  com  blefes  neste  dia,  as  pes- 
soas podem  querer  conferir  o  seu  jogo.  Seja  um  pouco  mais  cauteloso. 


www.estrelaguia.com.br 

J|  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Viravoltas  no  seu  cotidiano.  Algu- 
éf*  mas  pessoas  estão  mudando  de  opinião  e  tomando  atitudes  que 
podem  influenciar  a  sua  vida  positivamente,  fique  mais  atento. 

1^0  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Avalie  melhor  os  riscos  das  coi- 
*J  sas  que  você  quer  fazer,  principalmente  se  for  algo  que  envolva 
dinheiro,  soluções  rápidas  podem  trazer  resultados  inesperados. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Avidez  por  desafios  completamente 
fora  do  seu  controle,  você  pode  acabar  sendo  afoito  demais.  Tente 
diminuir  as  chances  de  ter  perdas  com  atitudes  impensadas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  se  afogue  em  pouca  água,  muito  das 
situações  do  dia  podem  ser  mais  atuação  teatral  do  que  realidade, 
preste  mais  atenção  aos  fatos  para  não  ser  iludido. 


CAMPINAS,  TERÇA-FEIRA,  27  DE  NOVEMBRO  DE  2012 
www.readmetro.com 


ESPORTE  15 


'Felipão  está  apalavrado', 

afirma  Andrés  Sanchez 


Seleção.  Diretor 
da  CBF  diz  que  Luiz 
Felipe  Scoiari  deverá 
ser  o  novo  técnico  da 
Seieção  Brasileira 


No  que  depender  do  que  se 
diz  nos  corredores  da  CBF,  a 
família  Scoiari  deve  voltar  a 
dar  as  caras  na  Seleção  Brasi- 
leira. Ontem,  o  diretor  de  se- 
leções  da  entidade,  Andrés 
Sanchez,  afirmou  que  Luiz 


Os  23  de  Tite.  'Samurais' 
definidos  no  Corinthians 
para  o  Mundial  de  Clubes 


Fábio  Santos  está  garantido  i  marcelo  machado  de  melo/fotoarena/folhapress 


A  relação  dos  23  atletas  que 
vão  defender  o  Corinthians 
no  Mundial  de  Clubes  da 
Fifa  foi  divulgada  ontem  pe- 
lo técnico  Tite.  A  relação  po- 
de mudar  já  que  a  Fifa  ques- 
tiona a  inscrição  do  volante 
Guilherme. 

O  motivo  é  que  a  transfe- 
rência do  ex-jogador  da  Por- 
tuguesa ocorreu  em  15  de 
agosto,  depois  do  encerra- 
mento da  janela  internacio- 
nal de  transferências.  Nos 
critérios  da  Fifa,  isso  invia- 
bilizaria a  inscrição  do  atle- 
ta. Caso  seja  vetado,  Gui- 
lherme será  substituído  por 
Willian  Arão. 

As  surpresas  ficaram  por 
conta  da  ausência  do  meia 
peruano  Ramirez  e  as  pre- 
senças do  também  meia  Gio- 
vanni e  do  zagueiro  Felipe. 

Lesionado 

O  lateral  esquerdo  Fábio 
Santos  é  o  único  dos  ins- 
critos que  está  machucado. 
Ele  lesionou  a  coxa  direita 
no  Superclássico,  mas  não 
preocupa.  ©  metro 


Os  escolhidos 


•  Goleiros 

1  -  Juiio  Cesar,  12  -  Cássio 
e  22  -  Daniio  Fernandes 

•  Laterais 

2  -  Alessandro,  6  -  Fábio 
Santos  e  26  -  Guilherme 
Andrade 

•  Zagueiros 

3  -  Chicão,  4  -  Wallace, 

13  -  Paulo  André,  15  -  An- 
derson Polga  e  28  -  Felipe 

•  Meias 

5  -  Raif,  8  -  Paulinho,  10- 
Douglas,  20  -  Danilo,  21  - 
Edenilson,  29  -  Giovanni  e 
35  -  Guilherme* 

•  Atacantes 

7  -  Martinez,  9  -  Guerre- 
ro, 11  -  Emerson,  23  -  Jorge 
Henrique  e  31  -  Romarinho 


*  Caso  Guilherme  seja 
barrado  pela  Fifa,  entra  o 
camisa  17,  Willian  Arão 


ivrorio  cultura 


Operadores  de  Caixa,  Auxiliar  de  Pacote  e  Vendedores. 
3s  interessados  podem  cadastrar  seus  currículos  no  site: 
www.livrariacultura.com.br  ou  enviar  e-mail  para; 
pabi  0.  moren  q@|  j  vra  ria  cu  Itura ,  tom  ..br. 

(o  tflulo  deve  s«?  p  nome  da  vaga),. 


Felipe  Scoiari  deve  ser  o  subs- 
tituto de  Mano  Menezes  na 
equipe  brasileira. 

"Pelo  que  eu  sei,  o  Felipão 
está  apalavrado",  disse  o  car- 
tola, que  admitiu  que  deixará 
o  cargo:  "Vou  conversar  com 


o  presidente,  mas  a  tendên- 
cia é  que  eu  saia.  Vou  me  re- 
ciclar, pensar  na  minha  vida 
e  cuidar  do  meu  futuro". 

Em  relação  à  chance  de  as- 
sumir o  Brasil,  Scoiari  negou 
ter  recebido  contato  da  CBF. 


Na  sexta-feira,  data  em 
que  Mano  Menezes  foi  demi- 
tido, o  presidente  da  CBF,  Jo- 
sé Maria  Marin,  declarou  que 
somente  em  2013  é  que  o  no- 
vo treinador  será  anunciado. 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 


PRESStà)  CASTR0NEVESRACING.COM 


EU  E  A  EQUIPE  TOYOTA 
DE  FORMULAI 


Oi  galera  do  Metro,  tudo  bom? 
Espero  que  tenham  gostado  do 
visual  novo  do  jornal.  Eu  achei 
muito  legal  e,  então,  nessa  mi- 
nha 136a  coluna  aqui,  o  papo 
de  hoje  é  Fórmula  1.  Não  con- 
segui ver  porque  estava  viajan- 
do aqui  nos  Estados  Unidos, 
mas  sei  que  o  Grande  Prémio 
do  Brasil  foi  dos  mais  emo- 
cionantes e  o  tricampeonato 
do  Vettel  foi  muito  merecido. 
Aliás,  como  também  teria  sido 
se  o  Alonso  vencesse.  São  dois 
pilotos  que  guiam  muito  e  me- 
recem todo  o  sucesso.  Fiquei 
super  contente  ao  ver  o  Felipe 
Massa  mandando  muito  bem  e 
que,  graças  a  Deus,  a  fase  ruim 
já  foi.  Pena  que  o  Bruno  Sen- 
na  teve  aquele  acidente  na  pri- 
meira volta,  mas  faz  parte.  Por 
falar  em  Fórmula  1,  toda  hora 
alguém  me  pergunta  por  que 
eu  não  tive  chances  na  catego- 


ria. Na  verdade,  tive  e  vou  con- 
tar como  foi.  Em  2002,  eu  cor- 
ria com  motor  Toyota  na  Indy 
e  o  bom  relacionamento  entre 
a  equipe  Penske  e  a  empresa 
japonesa  fez  com  que  surgisse 
a  possibilidade  de  eu  testar  na 
Fórmula  1.  Acontece  que  eles 
marcaram  o  teste  para  maio, 
justamente  o  mês  de  prepara- 
ção para  a  Indy  500.  Não  ro- 
lou porque  eu  já  havia  vencido 
no  ano  anterior  e  era  muito  in- 
tenso o  trabalho  para  tentar  re- 
petir a  dose,  o  que  felizmente 
acabou  acontecendo. 

Como  eu  sempre  falo,  a 
gente  precisa  sempre  manter 
as  portas  abertas  e,  por  essa  ra- 
zão, tive  outra  oportunidade, 
desta  vez  em  novembro  daque- 
le ano.  Gente,  adorei  o  carro 
de  Fórmula  1  da  Toyota!  Testei 
em  Paul  Ricard,  França,  e  o  car- 
ro me  serviu  como  uma  "luva", 


de  tão  bem  que  me  senti.  O 
meu  treino  foi  tão  legal  que  fui 
aplaudido  pelos  mecânicos  da 
equipe  quando  terminou.  Até 
então,  eu  só  tinha  sido  aplaudi- 
do pelos  mecânicos  uma  única 
vez,  na  equipe  do  Amir  Nasr, 
quando  fiz  meu  primeiro  trei- 
no de  Fórmula  3. 

Mas,  se  foi  uma  delícia  na 
pista,  fiquei  muito  decepcio- 
nado com  a  politicagem  da 
Fórmula  1  nos  bastidores.  En- 
quanto eu  estava  testando,  a 
equipe  já  tinha  decidido  con- 
tratar o  Cristiano  da  Matta. 
Vieram  com  um  papo  de  pi- 
loto de  testes  e  o  Ove  Anders- 
son,  que  já  não  está  mais  en- 
tre nós,  falou  comigo  tempos 
depois  que  eu  deveria  começar 
na  Minardi  e  ir  subindo  aos 
poucos.  Eu  estava  num  mo- 
mento ótimo  na  Indy,  já  tinha 
conquistado  duas  Indy  500  e 
fiz  minha  opção  de  continuar 
nos  Estados  Unidos.  E  vocês  vi- 
ram o  que  fizeram  com  o  Cris- 
tiano e  hoje  a  equipe  nem 
existe  mais.  Quer  dizer,  tomei 
a  decisão  super  acertada  e  não 
me  arrependo  um  segundo  se- 
quer dela.  Mas,  sem  dúvida, 
guiar  aquele  carro  foi  uma  ex- 
periência inesquecível.  É  isso 
aí,  amigos,  vamos  que  vamos 
e  até  semana  que  vem! 


Danilo  ataca 
Vílson  Tadei 


Hélio  Castroneves,  37,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro  com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas, 
e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e  2009).  Disputará  em  2013  sua  165  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Polémica. 

Jogador  diz  que 
treinador  não  teve 
procedimento 
correto  no  clube 

Dois  dias  depois  do  rebai- 
xamento do  Guarani  para 
o  Campeonato  Brasileiro  da 
Série  C,  o  meia  Danilo  Sa- 
cramento resolveu  desaba- 
far. O  jogador  não  poupou 
críticas  ao  técnico  Vilson 
Tadei,  que  irá  dar  a  sua  ver- 
são hoje. 

Danilo  afirmou  à  repor- 
tagem da  Bandeirantes  que 
o  treinador  não  passava  trei- 
nos táticos  e  que  não  ouvia 
conselho  dos  jogadores  so- 
bre os  adversários.  "Nós  pe- 
dimos para  que  ele  fizesse 
um  treinamento  especial 
para  segurar  o  Danielzinho 
(atacante  do  São  Caetano), 
mas  ele  não  nos  ouviu.  Ele 
não  nos  dava  liberdade  pa- 
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Meia  criticou  treinador 
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ra  falar.  Ele  não  apresen- 
tava o  time  adversário  pra 
gente.  Isso  é  obrigação  do 
treinador,  no  meu  modo  de 
ver",  disse.  Segundo  ele,  a 
permanência  de  Vilson  Ta- 
dei fará  com  que  ele  deixe 
o  Guarani. 

O  meia  ainda  disse  estar 
chateado  por  ter  saído  do  ti- 
me. "Joguei  52  jogos  no  clu- 
be, quer  dizer  que  alguma 
utilizade  eu  tenho.  Depois 
do  jogo  contra  o  Criciúma 


ele  ficou  meia  hora  conver- 
sando comigo,  depois  me 
deixou  de  fora  sem  me  ex- 
plicar", completou. 

Resposta 

O  diretor  de  futebol  Rober- 
to Constantino  rebateu  as 
declarações.  "Estou  decep- 
cionado com  ele  (Danilo). 
Ele  ficou  fora  do  time  por 
falta  de  competência  dele. 
Tadeu  realizava  sim  treinos 
táticos",  disse.  Em  entre- 
vista à  Rádio  Bandeirantes, 
Constantino  pediu  demis- 
são no  ar  e  esquentou  o  cli- 
ma ruim  no  Bugre. 

O  técnico  Vilson  Tadei  foi 
procurado  pela  reportagem 
do  Metro  e  disse  que  ficou 
surpreso  com  as  declara- 
ções e  que  dará  a  sua  versão 
dos  fatos  na  tarde  de  hoje, 
em  entrevista  coletiva. 
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"CORRA  ATE  A  GERMAN! 
MAIS  PRÓXIMA!  SÃO  14  LOJAS, 
4  SÓ  EM  CAMPINAS" 


GERENTE  FLÁVIO 

UNIDADE  AMOREIRAS 
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"SAIA  NA  HORA  COM  SEU 
CARRO  NOVO,  PAGANDO  BEM 
MENOS  E  COM  IPVA  GRÁTIS" 
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